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Resumo
A Caatinga, ecossistema semiárido brasileiro, encontra-se criticamente ameaçada por 
ações antrópicas, havendo escassas informações sobre mamíferos de grande porte na 
região. Esse estudo caracteriza a comunidade de mamíferos de médio e grande porte em 
relação à composição de espécies e uso do habitat, em uma área protegida de 2.138 ha 
localizada em Sergipe, nordeste do Brasil. Amostragens foram realizadas em três habi-
tats: caatinga arbustiva arbórea, grota e mata ciliar. Utilizaram-se 30 parcelas de areia e 
armadilhas fotográficas, entre novembro de 2012 a novembro de 2013, em campanhas 
mensais. Foram registradas 10 espécies através de 571 registros, sendo 454 em par-
celas de areia e 117 por fotografias. Três espécies foram registradas ocasionalmente, 
resultando em uma riqueza de 13 espécies para a área, destacando-se o primeiro registro 
de Lontra longicaudis para a Caatinga. Kerodon rupestris e pequenos felinos diferiram 
quanto ao uso do habitat, sendo o primeiro mais relacionado à grota e o segundo, à mata 
ciliar. A comunidade é constituída por espécies generalistas no uso do habitat, sendo que 
o tamanho reduzido da área e o grau de degradação do seu entorno, resultante da su-
pressão da vegetação nativa para a prática agrícola, podem ter contribuído para a baixa 
riqueza observada. 

Palavras-chave: Sergipe, lontra neotropical, armadilha fotográfica, parcela de areia, co-
munidade. 

Abstract
The Caatinga, a Brazilian semiarid ecosystem, is threatened critically by human activities. 
Information on the region’s large mammals is limited. This study characterizes the species 
composition and habitat use of medium and large mammals in an area of 2,138 ha in the 
state of Sergipe, northeastern Brazil. Samples were obtained in three habitats: arbore-
al-shrubby caatinga, grota (humid gallery) forest, and riparian forest. We used 30 sand 
plots and camera traps, from November 2012 to November 2013, in monthly campaigns. 
We recorded 10 species in 571 records, 454 in sand plots and 117 by photographs. The 
occurrence of three additional species was confirmed by other methods, amounting to 
13 species recorded for the study area. There was the first record of Lontra longicaudis 
for the Caatinga. Kerodon rupestris and small wild cats differed in habitat use, with K. 
rupestris being more related to the grota and wild cats to the riparian vegetation. Overall, 
the community consists of habitat generalist species; the reduced size of the area and the 
degree of habitat degradation, resulting from the conversion of native vegetation to agri-
culture, may have contributed to the low observed species richness. 

Keywords: Sergipe, neotropical otter, camera trap, sand plot, community. 
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Introdução

A Caatinga é considerada uma floresta sazonal seca, cujos 
limites estão inteiramente restritos ao território brasileiro. 
Esse ecossistema ocupa uma vasta área da região nordeste 
do país, compreende uma variedade de tipos vegetacionais 
submetidos ao clima semiárido, incluindo campos rupes-
tres, caatingas arbóreas e arbustivas, florestas secas, matas 
de cipó e matas ripárias, entre outros (Gariglio et al., 2010). 
A Caatinga está submetida à grande pressão antrópica de-
vido, principalmente, à expansão da agricultura e à criação 
extensiva de gado (Alves et al., 2009; Albuquerque et al., 
2012). Houve uma redução de 45,6% da cobertura vegetal 
original desse ecossistema (MMA, 2011) e, consequente-
mente, a fauna nativa é negativamente afetada pela perda e 
modificação de habitats (Drumond et al., 2003). 

A mastofauna encontrada em paisagens alteradas repre-
senta um conjunto de espécies que persiste à expansão agrí-
cola (Bocchiglieri et al., 2010; Dotta e Verdade, 2011) e, 
devido ao efeito provocado por essas alterações ambientais, 
as espécies sensíveis à disponibilidade de recursos e habitats 
tendem a se extinguir localmente, enquanto outras são favore-
cidas (Laurance, 1994). Nesse contexto, comunidades de ma-
míferos encontradas em áreas fortemente alteradas, em geral, 
apresentam baixa riqueza (Silva e Pontes, 2008) e são com-
postas, principalmente, de espécies generalistas quanto ao uso 
do habitat (Dotta e Verdade, 2011; Alves et al., 2012). Ma-
míferos de médio e grande porte (> 1 kg, segundo Chiarello, 
1999), especialmente carnívoros e ungulados, necessitam de 
grandes áreas de vida e se deslocam por longas distâncias (Ri-
vero et al., 2005; Michalski et al., 2006; Silveira et al., 2009). 
Dessa maneira, é possível que as espécies utilizem vários am-
bientes dentro de uma área, seja para obter recursos ou para 
o deslocamento entre diferentes habitats (Alves et al., 2012). 

Estudos recentes têm fornecido informações importan-
tes sobre diversidade e conservação de mamíferos da Caa-
tinga (Olmos, 1993a, 1993b; Guedes et al., 2000; Oliveira 
et al., 2003; Sousa et al., 2004; Monteiro da Cruz et al., 
2005; Bezerra et al., 2014; Dias et al., 2014; Rocha et al. 
2014). Em Sergipe, no nordeste brasileiro, trabalhos sobre 
mamíferos são escassos, especialmente nesse ecossistema, 
sendo limitados a estudos pontuais (Freitas et al., 2011; 
Bezerra et al., 2014; Dias et al., 2014; Rocha et al. 2014). 
O presente trabalho tem como objetivo a caracterização da 
comunidade de mamíferos de médio e grande porte, quan-
to à riqueza, composição de espécies e o uso do habitat, em 
um remanescente de Caatinga em Sergipe.

Material e métodos

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido na Unidade de Conservação 
(UC) de proteção integral “Monumento Natural Grota do 

Angico – MNGA” (09°39’S; 37°40’W; 2.183 ha), loca-
lizada entre os municípios de Poço Redondo e Canindé 
do São Francisco, na margem direita do Rio São Francis-
co (Figura 1), noroeste do estado de Sergipe, no nordeste 
brasileiro. A região é caracterizada por altas temperaturas 
com regime irregular de chuvas (SEMARH, 2011a). O pe-
ríodo chuvoso, durante o estudo, se concentrou entre abril 
e agosto e o período seco foi de setembro a março, porém, 
com chuvas pontuais em janeiro e outubro. 

A fitofisionomia predominante no MNGA é a floresta 
hiperxerófila decídua, composta por três tipos principais 
de habitats (caatinga arbustiva arbórea, grota e mata ciliar) 
(Silva et al., 2013) que foram utilizados para a amostra-
gem dos mamíferos de médio e grande porte na localidade. 
A caatinga arbustiva arbórea no MNGA encontra-se em 
estágio de sucessão secundária e sua cobertura vegetal é 
pouco densa e predominantemente arbórea. As grotas cor-
respondem a fragmentos florestais associados a riachos 
intermitentes de leitos pedregosos, com disponibilidade de 
água em algumas épocas do ano, o que proporciona maior 
umidade do solo e propicia o desenvolvimento de uma ve-
getação mais densa (Dias et al., 2002). A mata ciliar en-
contra-se em áreas de deposição arenosa que sofrem influ-
ência das cheias do rio São Francisco e apresentam solos 
arenosos, cuja vegetação é predominantemente arbustivo 
herbácea, com agrupamentos de árvores formando corre-
dores em alguns trechos. Em novembro de 2012, várias 
trilhas foram percorridas na área de estudo, com o objetivo 
de identificar vestígios de mamíferos e, assim, determinar 
os melhores pontos de amostragens.

Delineamento amostral

Foram utilizados dois métodos para a amostragem da 
mastofauna: parcelas de areia e armadilhas fotográficas. 
Foram instaladas 10 parcelas de areia de 1m² em cada ha-
bitat amostrado, totalizando 30 parcelas, revisadas em cam-
panhas mensais de seis dias consecutivos, entre dezembro 
de 2012 e novembro de 2013. Cada parcela foi considerada 
uma estação amostral, respeitando-se uma distância mínima 
de 200m entre cada estação (de acordo com Prado et al., 
2008). As parcelas foram preparadas revolvendo o subs-
trato do próprio local, onde a areia foi peneirada e alisada 
para uma melhor impressão dos rastros. As vistorias eram 
realizadas diariamente pela manhã e as pegadas registradas 
foram identificadas in loco, quando possível, ou fotografa-
das, para posterior identificação, com auxílio de literatura 
especializada (Oliveira e Cassaro, 2006; Borges e Tomás, 
2008). Ao final de cada vistoria, as pegadas eram apagadas e 
as parcelas eram preparadas novamente. Várias pegadas de 
uma espécie em uma parcela no mesmo dia foram conside-
radas como um único registro para a espécie.

Entre novembro de 2012 a novembro de 2013, foram 
utilizadas entre sete e oito armadilhas fotográficas (Tigrinus 
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6.3D versão 1.0 digital e Stealth Cam STC-AD3 digital), 
sendo essa variação no esforço amostral devido ao furto de 
uma armadilha no penúltimo mês de campanha. As armadi-
lhas foram instaladas ao longo de trilhas a uma altura média 
de 40 cm em relação ao solo e a uma distância mínima de 1 
km entre si para garantir a independência dos pontos amos-
trais (segundo Tobler et al., 2008), permanecendo ativas 
durante todo o período de estudo e revisadas mensalmente. 
O critério de distribuição das armadilhas considerou o aces-
so e a área total dos habitats amostrados no MNGA. Desse 
modo, foram instaladas, inicialmente, quatro armadilhas na 
caatinga arbustiva arbórea, duas na grota e duas na mata ci-
liar, sendo que, no final de setembro de 2013, uma armadi-
lha foi subtraída na área da mata ciliar. Fotos de uma espécie 
obtidas por uma mesma armadilha em curtos intervalos de 
tempo (< 20 minutos) foram consideradas como um úni-
co registro da espécie naquele ponto. Os registros obtidos 
a partir dessa metodologia foram utilizados exclusivamente 
para compor a lista de espécies da localidade.

O esforço amostral foi determinado multiplicando-se 
o número de armadilhas/parcelas pelo número de dias de 
amostragem, e, para o sucesso amostral, dividiu-se o nú-
mero de registros pelo esforço. Pegadas de identificação 
duvidosa foram desconsideradas e registros fotográficos 
de espécies domésticas não foram considerados. Outras 

áreas do MNGA foram percorridas aleatoriamente (apro-
ximadamente 8 km) em busca de vestígios, tais como pe-
gadas, tocas e fezes de mamíferos, utilizados apenas para a 
composição da lista de espécies local.

Análise de dados

A riqueza de mamíferos do MNGA foi estimada por 
meio da construção de curvas de acumulação de espécies 
para o método de parcelas de areia, com o objetivo de ava-
liar a suficiência amostral utilizando cada campanha como 
unidade de esforço. As curvas foram construídas a partir de 
1.000 aleatorizações por meio do software EstimateSWin 
9.0, utilizando-se o estimador não paramétrico Jackknife 1
(Colwell, 2013). Optou-se pelo Jackknife 1, por ser um 
estimador de riqueza menos tendencioso e por apresentar 
estimativas conservadoras (Magurran, 2013). 

Para identificar a similaridade entre os ambientes 
amostrados no MNGA quanto à composição de espécies, 
foi utilizado o coeficiente de similaridade de Jaccard (Sj). 
Esse índice utiliza coeficientes binários e compara duas 
comunidades, variando de zero, quando há completa dissi-
milaridade, a um, quando as comunidades são totalmente 
similares (Magurran, 2013). Foi elaborado um dendrogra-
ma no software Past 2.17 (Hammer e Harper, 2012) com 

Figura 1. Localização do Monumento Natural Grota do Angico (MNGA) entre os municípios de Poço Redondo e Canindé de São Fran-
cisco, Sergipe, Brasil. Fonte: Atlas Digital sobre Recursos Hídricos de Sergipe (SEMARH, 2011b). Adaptado por Douglas M. Dias.
Figure 1. Location of the Grota do Angico Natural Monument (MNGA) in the municipalities of Poço Redondo and Canindé de São Fran-
cisco, Sergipe, Brazil. Source: Atlas Digital sobre Recursos Hídricos de Sergipe (SEMARH, 2011b). Adapted by Douglas M. Dias. 
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o objetivo de observar as associações entre os habitats do 
MNGA em relação à composição de espécies. Para avaliar 
estatisticamente essa análise de agrupamento entre os am-
bientes, foi realizada uma análise de similaridade (ANO-
SIM), com 9.999 randomizações, seguida de correção de 
Bonferroni nesse mesmo software.

O uso do habitat pelos mamíferos, registrados nas par-
celas de areia, foi avaliado por meio da frequência de ocor-
rência de cada espécie de acordo com a fórmula: Fxy = nxy/
Ny (Fxy = frequência de ocorrência da espécie x no habitat 
y; nxy = número de registros da espécie x no habitat y e Ny = 
número total de registros da espécie em todos os habitats; 
adaptado de Eduardo e Passamani, 2009). A frequência de 
ocorrência de cada espécie foi comparada entre os três ha-
bitats por meio do teste Kruskal-Wallis (H), sendo as di-
ferenças identificadas a posteriori pelo teste de Dunn. Os 
dados foram testados previamente quanto à normalidade 
(teste de Shapiro-Wilk) e à homocedasticidade. As análi-
ses foram realizadas no software BioEstat 5.3, com nível 
de significância de 5% (Ayres et al., 2007).  

Resultados

Foram registradas 10 espécies de mamíferos de médio 
e grande porte no MNGA, distribuídas em quatro ordens 

(Tabela 1), através de 571 registros, sendo 454 obtidos em 
parcelas de areia e 117 por fotografias. Três espécies foram 
registradas ocasionalmente fora das amostragens padroni-
zadas: Lontra longicaudis (Oඅൿൾඋඌ, 1818), Euphractus se-
xcinctus (Lංඇඇൺൾඎඌ, 1758) e Dasypus sp., as quais foram 
consideradas apenas para compor a lista de espécies da 
área (Tabela 1). Carnivora foi a mais representativa (60%) 
em relação às demais ordens registradas no MNGA, segui-
da de Rodentia (20%; Tabela 1). Os registros dos felinos 
Leopardus tigrinus (Sർඁඋൾൻൾඋ, 1775) e Puma yagouaroun-
di (É. Geoffroy, 1803) não puderam ser distinguidos por 
meio das pegadas, sendo categorizados como “pequenos 
felinos” nessas análises. Kerodon rupestris (Wංൾൽ, 1820) e 
Conepatus semistriatus (Bඈൽൽൺൾඋඍ, 1785) foram registra-
dos exclusivamente em parcelas de areia.

Com um esforço de 1680 armadilhas/dia e um sucesso 
amostral de 27%, foram registrados nove taxa pelas parcelas 
de areia (Tabela 1), sendo estimadas 10,8 ± 1,36 espécies 
(Figura 2). Por meio das armadilhas fotográficas, obteve-se 
o registro de oito espécies – esse método resultou em um es-
forço de 2912 armadilhas/dia e um sucesso amostral de 4% e 
foi o único método que permitiu diferenciar as duas espécies 
de pequenos felinos na área (L. tigrinus e P. yagouaroundi). 

O cachorro do mato, Cerdocyon thous (Lංඇඇൺൾඎඌ, 
1766), apresentou os valores mais altos de frequência de 

Espécies Nome comum Tipo de registro Habitat
PILOSA
Tamandua tetradactyla Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1758 Tamanduá-mirim PA, AF Ca, Mc
CINGULATA
Dasypus sp.* Tatu To Ca
Euphractus sexcinctus (Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1758)* Tatu-peba To Ca
CETARTIODACTYLA
Mazama gouazoubira G. Fඑඛඐඍක, 1814 Veado catingueiro PA, AF Ca, Gr
CARNIVORA
Cerdocyon thous (Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1766) Cachorro do mato PA, AF Ca, Gr, Mc
Leopardus pardalis (Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1758) Jaguatirica PA, AF Ca, Gr, Mc
Leopardus tigrinus (Sඋඐඍකඍඊඍක, 1775)** Gato do mato pequeno AF Ca
Puma yagouaroundi (É. Geoffroy, 1803)** Jaguarundi AF Ca
Pequenos felinos PA Ca, Gr, Mc
Conepatus semistriatus (B඗ඌඌඉඍකග, 1785) Cangambá PA Ca, Gr, Mc
Lontra longicaudis (Oඔඎඍකඛ, 1818)* Lontra Pe, Fe Mc
Procyon cancrivorus (G. Cඝඞඑඍක, 1798) Guaxinim PA, AF Ca, Gr, Mc
RODENTIA
Hydrochoerus hydrochaeris Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1766 Capivara PA, AF Mc
Kerodon rupestris (Wඑඍඌ-Nඍඝඟඑඍඌ, 1820) Mocó PA Ca, Gr, Mc

Tabela 1. Espécies de mamíferos registradas no Monumento Natural Grota do Angico, Sergipe, Brasil. Tipos de registros foram realiza-
dos por meio dos métodos Parcela de Areia (PA), Armadilha Fotográfica (AF) e registros ocasionais: pegadas (Pe), fezes (Fe) e tocas 
(To). Habitats: caatinga arbustiva arbórea (Ca), grota (Gr) e mata ciliar (Mc).
Table 1. Mammalian species recorded in the Natural Monument Grota do Angico, Sergipe, Brazil. The types of records were made by 
the methods of sand plot (PA) camera trap (AF) and occasional records: footprints (Pe), scats (Fe) and burrows (To). Habitats: arboreal-
shrubby caatinga, (Ca), humid gallery forest (Gr), and riparian forest (Mc).

Nota: (*) Espécies registradas ocasionalmente fora das amostragens padronizadas; (**) espécies agrupadas como pequenos felinos.
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ocorrência nos três habitats amostrados (Fxy > 0,23). Den-
tre os taxa registrados, 66,7% foram observados nos três 
habitats amostrados, a saber, C. thous, C. semistriatus, K. 
rupestris, Leopardus pardalis (Lංඇඇൺൾඎඌ, 1758), Procyon 
cancrivorus (G. Cඎඏංൾඋ, 1798) e pequenos felinos. Duas 
espécies ocorreram em apenas dois habitats: Tamandua 
tetradactyla Lංඇඇൺൾඎඌ, 1758 (caatinga e mata ciliar) e Ma-
zama gouazoubira Fංඌർඁൾඋ, 1814 (caatinga e grota). Uma 
espécie, Hydrochoerus hydrochaeris Lංඇඇൺൾඎඌ, 1766, foi 
restrita à mata ciliar. O valor mais alto do índice de Jaccard 
foi registrado para caatinga arbórea x grota (Sj = 0,88), 

seguido do valor para caatinga arbórea x mata ciliar (Sj = 
0,78) e para grota x mata ciliar (Sj = 0,67). No entanto, a 
ANOSIM indicou dissimilaridades entre os ambientes (R 
= 0,2536; p = 0,0002) em termos de composição de espé-
cies. A mata ciliar apresentou maior diferença em compo-
sição de espécies de mamíferos de médio e grande porte 
em relação aos outros habitats do MNGA (Figura 3).

Em relação às frequências de ocorrência nos três habi-
tats, houve diferença apenas para K. rupestris (H = 17,744; 
p = 0,0001) e pequenos felinos (H = 9,427; p = 0,009). Tais 
diferenças foram observadas entre a caatinga arbustiva ar-

Figura 2. Curva de acumulação de espécies observadas (linha 
pontilhada) e estimadas por Jackknife 1 (linha contínua) a partir 
do esforço amostral: número de campanhas para as parcelas de 
areia no Monumento Natural Grota do Angico, Sergipe, Brasil. As 
barras verticais indicam o desvio-padrão.
Figure 2. Accumulation curve of species observed (dotted line) and 
estimated by Jackknife 1 (solid line) from the sampling effort: num-
ber of sampling for sand plots in the Natural Monument in Grota do 
Angico, Sergipe, Brazil. Vertical bars indicate the standard deviation.

Figura 3. Dendrograma de similaridade de Jaccard entre os três 
habitats do Monumento Natural Grota do Angico, Sergipe, Brasil.
Figure 3. Jaccard similarity dendrogram among the three habitats 
of Grota do Angico Natural Monument, Sergipe, Brazil.

Figura 4. Frequência de ocorrência de Kerodon rupestris (A) e pequenos felinos (B) nos três habitats amostrados no Monumento Natural 
Grota do Angico, Sergipe, Brasil, por meio das parcelas de areia. Letras iguais indicam que não há diferença entre os habitats.
Figure 4. Frequency of occurrence of Kerodon rupestris (A) and small wild cats (B) in the three habitats sampled at the Monument Natural Grota 
do Angico, Sergipe, Brazil, through the sand plots. Equal letters indicate that there is no difference between the habitats.
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bórea x grota e entre grota x mata ciliar (p < 0,05) para K. 
rupestris (Figura 4A) e entre caatinga arbustiva arbórea x 
mata ciliar (p < 0,05) para os pequenos felinos (Figura 4B). 

Discussão

A riqueza de espécies registrada no MNGA representa 
40,6% dos mamíferos de médio e grande porte que ocor-
rem na Caatinga (Paglia et al., 2012) e reflete o esforço 
de combinação das duas metodologias na área. Em alguns 
estudos realizados nesse tipo de ecossistema, o número de 
espécies desse grupo foi menor (Monteiro da Cruz et al., 
2005; Freitas et al., 2011; Dias et al., 2014), enquanto ou-
tros autores relatam uma riqueza entre 14 e 17 espécies 
(Mares et al., 1981, 1985; Willig e Mares, 1989; Guedes 
et al., 2000). No entanto, essa variação na riqueza pode ser 
consequência das diferentes metodologias, esforços em-
pregados e tamanho da área amostrada. 

Por meio das amostragens em parcelas de areia, obteve-
-se o registro de nove mamíferos de médio e grande porte 
no MNGA. A curva de acumulação de espécies apresentou 
uma estimativa superior, evidenciando a necessidade de 
maior esforço para registrar a riqueza real da área de estudo. 
No entanto, a totalidade do número de espécies de uma área 
dificilmente é alcançada em levantamentos. Na maioria das 
comunidades biológicas, há um pequeno número de espé-
cies abundantes e maior número de espécies raras (Gotelli, 
2009). Sendo assim, mais espécies tendem a ser adicionadas 
ao local de estudo, com o aumento do esforço e o tama-
nho da área (Gotelli, 2009). Como não é possível acessar 
o número total de espécies, a curva de riqueza observada 
raramente estabiliza, conforme observado neste estudo uti-
lizando apenas os dados das parcelas de areia. Entretanto, 
considerando o limite superior do desvio-padrão do estima-
dor, seria esperado ocorrer aproximadamente 13 espécies no 
MNGA. Dessa forma, a riqueza estimada pelo Jackknife 1 
corrobora o número total de espécies observadas na área de 
estudo, considerando os demais tipos de registros. 

A ANOSIM indicou diferenças entre os habitats, sendo 
que a mata ciliar apresentou os menores valores de simi-
laridade em relação aos outros ambientes. Esse fato pode 
ser justificado em razão de todas as espécies registradas na 
grota ocorrerem também na caatinga arbórea. Embora os 
habitats do MNGA sejam contíguos, a mata ciliar é o único 
ambiente que dispõe de uma fonte perene de água. Essa 
característica é muito importante para algumas espécies, 
como a capivara (H. hydrochaeris), registrada exclusiva-
mente na mata ciliar. A ocorrência desse roedor exclusi-
vamente nesse ambiente pode ter contribuído para a me-
nor similaridade com os outros habitats. A capivara é um 
mamífero semiaquático que possui glândulas sudoríparas 
pouco desenvolvidas, por isso, é dependente de cursos 
d’água e ambientes sombreados para regular sua tempera-
tura corporal (Moreira et al., 2013). 

Devido às condições de semiaridez da Caatinga, Mo-
nes e Ojasti (1986) levantaram dúvidas sobre a distribuição 
de H. hydrochaeris na região, visto que registros recentes 
dessa espécie na Caatinga são raros, sendo considerada 
uma espécie quase extinta nesse ecossistema (Moreira et 
al., 2013). Nesse contexto, a ausência de registros em le-
vantamentos realizados na Caatinga (Mares et al. 1985; 
Willig e Mares 1989; Guedes et al., 2000; Oliveira et al., 
2003; Monteiro da Cruz et al., 2005; Freitas et al., 2011; 
Feijó e Langguth, 2013; Rocha et al., 2014) pode ser re-
sultado de sua raridade na região. Nesse contexto, os am-
bientes que compõem o MNGA (caatinga arbórea e grotas) 
estão sujeitos à sazonalidade típica do clima semiárido, o 
que limita o uso desses habitats pela capivara. No entanto, 
as matas ciliares do Rio São Francisco oferecem água e 
outros recursos ao longo do ano (Silva et al., 2013), que 
possibilitam a ocorrência de H. hydrochoerus no MNGA. 

O tamanho reduzido do MNGA e o grau de degradação 
do seu entorno, caracterizado pela presença de assenta-
mentos rurais e pela supressão da vegetação nativa para a 
prática agrícola e pastagem (SEMARH, 2011a; Silva et al.,
2013), são características locais que dificultam a perma-
nência de algumas espécies, como grandes carnívoros, que 
necessitam de extensos habitats para sua sobrevivência 
(Crooks, 2002). Além disso, evidências de perturbações 
como desmatamentos e queimadas que ocorreram no pas-
sado no interior do MNGA (Silva et al., 2013) e relatos de 
caça dentro dos limites da UC têm sido descritos na lite-
ratura como importantes fatores de ameaça à fauna (Cua-
rón, 2000) e podem ter contribuído para a baixa riqueza 
observada. 

Outro fator de ameaça é a presença de animais 
domésticos dentro da UC, como equinos (Equus africanus 
asinus Lංඇඇൺൾඎඌ, 1758) e bovinos (Bos taurus Lංඇඇൺൾඎඌ, 
1758), que foram abundantes e frequentemente registra-
dos nos três habitats do MNGA. O sobrepastoreio suprime 
o estrato herbáceo, reduzindo a diversificação florística, 
enquanto o pisoteio por essas espécies compacta o solo, 
comprometendo a permeabilidade e o escoamento hídrico 
(Alves et al., 2009; Belém e Carvalho, 2013) e impedindo 
a regeneração da vegetação nativa na área (Silva et al., 
2013). Há a presença de cães e gatos domésticos no inte-
rior do MNGA, sendo que relatos em diversos ambientes 
indicam que esses animais exercem forte impacto sobre a 
fauna silvestre por meio da predação (Butler et al., 2004; 
Campos et al., 2007; Lacerda et al., 2009; Paschoal et al., 
2012). Assim, esse fator tem sido apontado como o mais 
importante aspecto influenciando o declínio populacional 
e até mesmo a extinção de algumas espécies (Taylor, 1979; 
Galetti e Sazima, 2006).

A ordem Carnivora tende a ser a mais rica entre os mé-
dios e grandes mamíferos no Brasil (Paglia et al., 2012). 
As espécies dessa ordem registradas no MNGA represen-
tam 54% das espécies que ocorrem na Caatinga (Paglia 
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et al., 2012), sendo que a maioria destas possui baixas 
densidades, extensas áreas de vida e tem a capacidade de 
explorar os mais variados tipos de habitats (Crooks, 2002; 
Beisiegel et al., 2013), incluindo ambientes antropizados 
em Sergipe (Freitas et al., 2011; Dias et al., 2014). 

Destaca-se o primeiro registro de Lontra longicaudis 
em área de Caatinga, através de pegadas e fezes encon-
tradas às margens do rio São Francisco no MNGA. A dis-
tribuição conhecida dessa espécie estava restrita a outros 
biomas e/ou ecossistemas brasileiros (Paglia et al., 2012) e, 
no nordeste, foi registrada em áreas de Mata Atlântica nos 
estados da Bahia, Paraíba, Pernambuco e Sergipe (Astúa et 
al., 2010; Dantas e Donato, 2011; Mendonça e Mendonça, 
2012; Souto, 2012) e da Amazônia maranhense (Mesquita e 
Meneses, 2015). Segundo relatos de moradores locais, essa 
é uma espécie avistada frequentemente no rio São Francis-
co, sendo suas tocas e latrinas também visualizadas na mar-
gem esquerda do rio, na divisa com o estado de Alagoas.

Apenas K. rupestris (mocó) e os pequenos felinos 
apresentaram diferenças quanto ao uso do habitat, sendo 
o mocó a única espécie endêmica da Caatinga (Willig e 
Lacher Jr., 1991) registrada neste estudo. Esse roedor foi 
encontrado nos três habitats do MNGA, contudo, sua fre-
quência de ocorrência foi maior na grota, onde a estrutura 
física desse local confere habitats mais adequados para a 
espécie, considerando-se a preferência pela utilização de 
fendas em afloramentos rochosos pela espécie (Oliveira et 
al., 2006; Oliveira e Bonvicino, 2011). A presença desse 
roedor na mata ciliar pode estar relacionada com a pro-
ximidade desse habitat com os afloramentos rochosos em 
áreas mais elevadas, uma vez que, quando eram avistados 
em meio à vegetação da mata ciliar durante as vistorias, os 
mocós sempre fugiam para os rochedos. 

Os pequenos felinos (L. tigrinus e P. yagouaroundi) no 
MNGA também ocorreram nos três habitats, sendo que na 
mata ciliar obteve-se o maior número de registros. Na Caa-
tinga, ambas as espécies parecem ser amplamente distribuí-
das (Feijó e Langguth, 2013), no entanto, foram registradas 
em simpatria em poucos estudos nesse ecossistema (Gue-
des et al., 2000; Dias et al., 2014). Esses carnívoros ocor-
rem em baixas densidades (Almeida et al., 2013; Oliveira 
et al., 2013) e frequências de registros (Lyra-Jorge et al., 
2008; Oliveira et al., 2009; Dias et al., 2014), geralmente 
habitando uma variedade de ambientes, de florestas densas 
a áreas antropizadas (Almeida et al., 2013; Oliveira et al., 
2013). Em Sergipe, Dias et al. (2014) registraram essas es-
pécies próximas a campos agrícolas e pastagens em área de 
caatinga. Embora apresentem uma plasticidade ambiental 
e ocorram em diferentes ambientes, esses felinos possuem 
associação com a vegetação natural, de modo que a manu-
tenção dos remanescentes florestais é importante para a sua 
conservação (Almeida et al., 2013; Oliveira et al., 2013).

A riqueza de mamíferos de médio e grande porte ob-
servada no MNGA é a maior já registrada em ambiente de 

Caatinga em Sergipe e, em comparação com estudos pré-
vios (Freitas et al., 2011; Bezerra et al., 2014; Dias et al., 
2014; Rocha et al., 2014), houve um acréscimo de três es-
pécies (L. longicaudis, H. hydrochaeris e T. tetradactyla) 
para esse ecossistema no estado. Vale ressaltar que o tama-
nho da área amostrada por esses autores, bem como a me-
todologia e o esforço amostral, foram distintos. A variação 
nesses fatores e diferenças nos tipos de habitats estudados 
podem explicar as variações na riqueza e composição de 
espécies entre essas localidades em Sergipe. 

A combinação das metodologias empregadas neste 
estudo possibilitou a obtenção de novas ocorrências para 
áreas de Caatinga em Sergipe. As espécies de mamíferos 
de médio e grande porte registradas no MNGA contri-
buem para o entendimento da ocorrência e distribuição 
desse grupo no estado, destacando-se o primeiro registro 
de Lontra longicaudis em área de Caatinga no país. Apesar 
de estudos com essa temática ainda serem incipientes na 
região, até o momento, as espécies listadas revelam que 
essa área de Caatinga, apesar de fragmentada e alterada, 
suporta uma comunidade representativa de mamíferos. 
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